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Investigada fraudenocircuitodoEstoril
que terá lesadoEstadoemseismilhões
Caso está a ser investigado pelo Ministério
Público desde 2016 e ainda não há
arguidos Em causa está a contratação de
uma empresa para organizar a realização
do MotoGP de 2012

SóniaTrigueirão
Onegócioque envolveua realização
da MotoGP 2012 no Autódromo do
Estorilpodeter lesadooEstado que
detém a empresa Circuito do Estoril
CE a 100 atravésdasociedadePar
pública emcercade seismilhões de
euros O caso está a ser investigado
peloMinistério Público desde 2016
depois daqueixade um particular e
aindanãohá arguidos con rmouao
PÚBLICO a Procuradoria Geral da
República PGR referindoqueopro
cesso está em segredo de justiça no
Departamento de Investigação e
AcçãoPenal DIAP deSintra
Emcausaestarãooscrimesdefrau

deede evasão scaleo mda inves
tigação estarápara breve As suspei
tas recaem sobre um contrato de
patrocínio celebradocomaempresa
Trajectória daqual foigerenteGuido
Piedade um dos lhosdeDomingos
Piedade EsteúltimopresidiuàCEaté
Outubrode2012 efoicondenado em
Julhode2017 juntamente comIsabel
Brazão ex administradora damesma
empresa a um ano de prisão com
pena suspensa por abusode poder
Nesseprocessoestiveramemcausa

alegadas irregularidadesnagestãoda
CE entre Junhode 2007eJaneiro de
2013 comoautilizaçãode cartões de
créditodaempresaaolongode vários
anos para pagamento de despesas
pessoais No casodaorganização do
MotoGP 2012 a 14deMarçode 2012
aCE cujopresidente doconselhode
administração era na altura Domin
gos Piedade celebrou um acordo
comaTrajectória
No âmbito do contrato coube a

esta empresa organizar a realização
do Grande Prémio de Portugal de
Moto GP provaqueintegravao cam
peonato Mundial de Motociclismo
quedecorreuentre osdias 3e seis de
Maiode2012 Noâmbito doprocesso
os investigadores tentamperceber o
que a empresa receberia em troca
pela prestação deste serviço já que

esse ponto não é claro no contrato
Esta empresa tinha como objecto
social a formação profissional
Aliás até ficouacordadoqueaTra

jectória deveria disponibilizaraté1 7
milhõesde eurosparapagamentode
benseserviçosparaaorganizaçãodo
evento com respeito pelos padrões
de exigência e qualidade impostos
pela Federação Internacional de
Motociclismo FIM
Eapartir daqui terãocomeçadoos

problemas Aprova realizou see terá
cumprido os padrões mas a Trajec
tórianuncadisponibilizou averba A
CE tevede assegurar todas as despe
sas inerentesàorganizaçãodaprova
mais de 1 5milhões de euros tendo
avançadocomumprocessoem tribu
nal contra a empresa para reaver a
verba

Dinheiro estavapara chegar
Já durante este processo judicial
Domingos Piedade que foi ouvido
como testemunha referiu que o
gerente da empresa Harold Woods
que sucedeu ao lho de Pieade
quandoconfrontado comasfacturas
que iamchegandodiziaqueodinhei
ro estava para chegar mas nunca
pagou
O tribunal deu como provadoque

efectivamente aTrajectóriaeradeve
dora desses valores E a 13 de
Novembrode 2014 segundo senten
ça da Instância Central 1 ªSec
ção Cível da Comarca de Lisboa a
empresa foi condenada a pagar o
valor reclamado 1 6 milhões O
PÚBLICOapurouqueotribunal nun
caconseguiunotificaros legaisrepre
sentantes desta empresa por isso a
mesmafoi julgadaà revelia Também
nunca foi possível à CE reaver o
dinheiro porque a empresa entrou
em insolvência e não tinha bensque
pudessem serpenhorados
Pedro Baptista bicampeão nacio

nal de superbikes nosanos90eque
tem lugar vitalício no autódromo
estrutura que está ilegaldesdequefoi
construída estranhou que desde
2012Portugalnuncamais tivesse tido

o Grande Prémio e decidiu pedir
dados Foi apartirdaqui quedenun
ciouo casoaoMinistério Público que
por sua vez abriu inquérito em
2016
Pedro Baptista não quis prestar

declarações massegundo fonte liga
da àinvestigaçãojáforam feitasvárias
buscas noanopassadoqueràsededa
CE quer às empresas a quem aCE

contratou os serviços para a
organização do
MotoGP 2012
Sobre a Trajectória conse

guiu se apurar que o filho de
Domingos Piedade saiu da

gerênciada empresa cin
comeses antes de ser

assinadoo contrato
para a organiza
ção da prova e
queassumiuo
seu lugar um

homem Harold Woods commora
danoPanamá vertextonapáginaao
lado Tambémse couasaberque a
Trajectória quandoassinouocontra
to para realizar o MotoGP 2012 já
enfrentavaproblemasde insolvência
equenuncaforampedidas garantias
porparte daCE

A investigação segue o rasto do
dinheiro porque alémdosmaisde 1 5
milhões de euros de despesas que a
Trajectórianuncapagou hásuspeitas
queesta empresaterá cadotambém
com a receita de bilheteira dos três
diasdoMotoGP 2012queultrapassou
os 1 8milhõesde euros
Acresce que também está a ser

investigadoporqueéque acaboupor
ser a CE a pagar em prestações
mais de2 2milhõesde eurosàDorna
que é a empresa que detém a nível
mundial os direitos comercias dos
GrandesPrémiosdeMotociclismo
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Soma seaindaaestes valorescinco
por cento de imposto selo sobre a
receitada bilheteiraqueoEstadonão
terárecebido
Sãodúvidasrelativasacercadeseis

milhões de euros de perdas para o
Estado só com a organização deste
eventoque a investigaçãoprocurahá
cercade três anos esclarecer
ContactadopeloPÚBLICO Domin

gosPiedade começoupornegar que
a Trajectória tenha cado com o
valor dabilheteira e disse que nunca
foi chamado para depor no âmbito
deste processo Questionado sobre
como tinhaconhecidoHaroldWoods
e como é que este se interessou em
entrar nonegóciodoMotoGP oanti
go gestor disse que não se recorda
va Sobre como é que este alegado
empresário aparecia como gerente
de uma empresa na qual o seu pró
prio filho também tinha estado

Domingos Piedade disse que não
sabia e que para já não ia falar mais
sobreo assunto Tambémnão forne
ceuocontactodo lhoporquedisse
que não falava com ele há mais de
seis anos

OMinistérioPúblico tambémquer
perceber senos relatórios de gestão
são declaradas todas as actividades
bem como as respectivas receitas
levadasa cabonaCE
De acordo com a queixa apresen

tada por Pedro Baptista por exem
plo osrelatóriosdegestão edemons
trações financeiras omitemovolume
de negócios entre aCE e as empre
sas residentes no autódromo e não
identificam eventos como os
Moto Track Days quepor fim de
semana cobram 200 euros em
média pormota

Condenadospor
abusodepoder
DomingosPiedade o

antigo presidente do
conselho de
administração da Circuito

Estoril CE que explora o
Autódromodo Estoril e Isabel
Brazão ex administradora
foram condenados a uma pena
suspensa por abuso de poder
noVerãode 2017
SegundoaAgênciaLusa a

juíza que leu a sentença do
Tribunal de Cascais que
inocentoua antiga
administradora dos crimes de
falsificaçãodedocumentos e
peculato de que também
estava acusada explicou que
estava em causa o uso
indevido de dinheiros públicos
Domingos Piedade foi ainda
condenado a pagarmaisde
14 600 euros demulta
Em causa estavamalegadas

irregularidades na gestãoda
sociedade de capitais
exclusivamente públicos entre
Junhode 2007 e Janeirode
2013 comoa utilização de
cartões de crédito da empresa
ao longode vários anos para
pagamento de despesas
pessoais além do recebimento
adiantadode vencimentos que
depois não foramautorizados
pelas Finanças
Os arguidos que auferiam

salários entre os 3528e os
3885 euros tinham umcartão
de crédito complafond até
7500 eurospara despesas de
serviço Entre asmais de 200
despesas contabilizadas pelo
Ministério Público como tendo
sido pessoais inclui seo
pagamento durantemais de
três anos da facturamensal do
telemóveldo filho de
Domingos Piedade assim
comogastos em restaurantes
cabeleireiros farmácias hotéis
e viagens de avião
AoPÚBLICO o advogado de

Domingos Piedade Manuel
Barros disse que houve
recursomas que as
condenações forammantidas

O homemdo Panamá que quis
comprar os estaleiros de Viana

SóniaTrigueirão
HaroldWoods o empresário queera
o gerente da empresa Trajectória
contratada pela Circuito do Estoril
CE para realizar o Moto GP 2012
noautódromodo Estoril é conside
radoumelemento chaveparaperce
bero que de facto aconteceucom o
dinheiro da bilheteira do evento e
porquenão foram pagosmais de 1 5
milhões de despesas relacionadas
comoevento
MasnemaJustiça oconseguiunoti

ficar DomingosPiedade oex gestor
da CE disse no seu depoimento no
âmbito doprocesso colocadocontra
aTrajectóriapelafaltadepagamento
das despesas inerentes à realização
doMotoGP 2012 que HaroldWoods
era um empresário americano que
esteve algum tempo em Portugal e
queduranteo anode 2012 até estava
em negociações para car com os
estaleiros deVianadoCastelo
O ex gestor disse que este empre

sário até tinha recebido umprémio
do Hotel Penha Longa em Sintra
por ser o hóspede que mais tempo
sucessivo tinha estado lá E contou
que o empresário fez jantares com
algumas figuras importantes e que
até tinha conhecidooentãoministro
da Defesa AguiarBranco
Tudo para dizer que estes contor

nos lhe permitiamacreditar na ido
neidadedeHaroldWoodse quepor
isso nunca suspeitou que viesse
falhar os pagamentos
Alémdisso oempresário america

noapresentou segundoodepoimen
to deDomingos Piedade uma carta
deconfortodeumoutroempresário
americano que seria dono de uma
equipa de futebol e vinha sempre
representadoporumadvogado João
NunoAzevedoNeves
Ao PÚBLICO fonte próxima de

Aguiar Branco disse que este
enquantoministrodaDefesa nunca
reuniu comHaroldWoods Masque
este empresário chegou a falar com
membros do gabinete e da Empor
def empresa gestora dos estaleiros
de Vianado Castelo e que na altura

de apresentar uma proposta com
garantias o empresário não apare
ceu Envioumais tardeum e mail a
dizerque amãe tinha falecido enun
camais foi visto

A mesma fonte também referiu
que Harold Woods aparecia acom
panhadocom um advogado omes
mo que referiu DomingosPiedade
Pelos registos comerciais das

empresas que teve em Portugal
sabe seapenasquedácomoresidên
cia umamoradanoPanamá queéa
sede deumbanco
Além de gerente da Trajectória

este empresário misterioso sur
ge como sócio gerente de outra
empresa aVicwood Equity consti
tuída em Setembro de 2011 e que
encerrou em Novembro de 2013 e
administrador único da Noir

Cygnus Company criadaemNovem
bro de 2011 que fechouemFeverei
ro de 2016 por via administrativa
porque nunca apresentou contas
As duasúltimas empresas tinham

comobjecto social investimentos e
gestão de participações sociais
de imoveis
Acresce quena Vicwood Equity

cuja gerente eraOlga Janiokov resi
dente na República Checa Harold
Woods tinha como sócia a empre
sa Inventaplan Esta sociedade era
por sua vez detida pela Asca
ri Investments Limited sediadaem
Malta Ogerente da Inventaplan era
Luís FilipeCostaMota que também
foi gerente daTrajectória

A Vicwood teve sedenoLargode
sãoCarlos emLisboa assim comoa
Trajectória Os escritórios do advo
gado João Nuno Azevedo Neves são
namesma rua O PÚBLICO tentou
contactar o advogado e enviou
um e mail comperguntas masnão
obteve resposta
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